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RELATÓRIO ANAV | INCOMING E OUTGOING

O turismo português está a
crescer, não a cair
Comparação oficial entre 2026 e 2025, com enquadramento estrutural
de 2025 face a 2024. Análise de volume, valor, mercados, regiões,
viagens dos residentes e balança turística.

Conclusão central: todos os agregados nacionais
decisivos mantêm variações homólogas positivas
no período oficial comparável.

+1,9%
Hóspedes estrangeiros

Jan-jun 2026 vs. 2025

+0,8%
Dormidas estrangeiras

Jan-jun 2026 vs. 2025

+4,2%
Receitas do turismo

Jan-jun 2026 vs. 2025

+30,0%
Viagens ao estrangeiro

1.º trimestre 2026 vs. 2025

+5,3%
Despesa no estrangeiro

Jan-jun 2026 vs. 2025

+3,9%
Saldo da balança turística

Jan-jun 2026 vs. 2025

Indicadores monetários em termos nominais. Indicadores físicos apresentados separadamente. Dados 2026
provisórios; dados 2025 revistos ou definitivos conforme a série. Fontes principais: INE, Banco de Portugal, Turismo
de Portugal e INE de Espanha.
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Sumário executivo
A leitura nacional correta é de crescimento moderado e desigual, não de contração.

1. Incoming em volume: entre janeiro e junho de 2026, os hóspedes estrangeiros aumentaram 1,9%
e as dormidas estrangeiras 0,8%. No total do alojamento, hóspedes e dormidas cresceram 2,1% e
1,3%.

2. Incoming em valor: as receitas externas de viagens e turismo atingiram 12,87 mil milhões de
euros, mais 4,2%. Os proveitos globais do alojamento aumentaram 5,4%.

3. Outgoing em volume: no 1.º trimestre de 2026, as viagens dos residentes ao estrangeiro subiram
30,0%, para 923,8 mil, e foram responsáveis por 58,5% do aumento total das viagens.

4. Outgoing em valor: as despesas de viagens e turismo no estrangeiro atingiram 3,16 mil milhões de
euros no 1.º semestre, mais 5,3%.

5. Validação externa: o INE de Espanha contou 1,49 milhões de turistas residentes em Portugal no 1.º
semestre de 2026, mais 7,7%.

6. Base estrutural: 2025 foi um ano de novos máximos: 29,93 milhões de chegadas internacionais a
Portugal (+3,3%) e 3,86 milhões de viagens dos residentes ao estrangeiro (+12,5%).

A formulação estatisticamente rigorosa para a ANAV é: o turismo continua
a crescer, embora a um ritmo mais moderado e com diferenças entre
mercados e regiões.
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1. Âmbito, critérios e metodologia
O relatório usa apenas períodos homólogos e séries oficiais com definições identificadas.

A expressão "turismo português" pode designar realidades diferentes. Para evitar conclusões erradas,
este relatório separa explicitamente o turismo recetor, o turismo emissor e o turismo interno. Também
distingue indicadores físicos de indicadores monetários.

Conceito Critério usado Indicadores centrais Fonte oficial

Incoming / recetor Atividade em Portugal gerada por não
residentes

Hóspedes, dormidas, receitas
externas

INE; Banco de Portugal

Outgoing / emissor Viagens dos residentes em Portugal ao
estrangeiro

Viagens, destinos, despesas
externas

INE; Banco de Portugal

Turismo interno Viagens e dormidas dos residentes
dentro de Portugal

Viagens, hóspedes e dormidas
de residentes

INE

Mobilidade
complementar

Passageiros desembarcados e
cruzeiros

Fluxos aeroportuários e
portuários

ANA / Portos, via
Turismo de Portugal

Validação externa Contagem no país de destino por
residência

Turistas residentes em Portugal
recebidos em Espanha

INE de Espanha -
FRONTUR

Períodos comparados
Bloco 2026 Comparador Razão

Alojamento e balança turística Jan-jun 2026 Jan-jun 2025 Último semestre completo publicado

Viagens dos residentes 1.º trimestre 2026 1.º trimestre 2025 2.º trimestre só será publicado em
outubro

Estrutura anual Ano 2025 Ano 2024 Dois últimos anos completos

Validação Espanha Jan-jun 2026 Jan-jun 2025 FRONTUR disponível até junho

Regras de interpretação
• Uma taxa positiva mais baixa significa abrandamento do crescimento, não queda.

• Uma variação mensal negativa não deve ser usada para caracterizar um semestre quando o
acumulado permanece positivo.

• Receitas e despesas são valores nominais; hóspedes, dormidas e viagens são medidas físicas e
permitem confirmar que o crescimento não é apenas um efeito de preço.

• Séries com universos diferentes não são somadas nem usadas para calcular rácios cruzados sem uma
nota metodológica.

Fonte: Metodologias do INE, Banco de Portugal e INE de Espanha. Ver registo de fontes no Anexo C.
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2. Quadro nacional: 2026 face a 2025
Os principais indicadores acumulados disponíveis apresentam crescimento homólogo.

Indicador - jan-jun 2025 2026 Variação Leitura

Hóspedes totais no alojamento 14,833 M 15,138 M +2,1% Volume

Hóspedes estrangeiros 9,013 M 9,187 M +1,9% Incoming

Dormidas totais 36,379 M 36,850 M +1,3% Volume

Dormidas estrangeiras 25,757 M 25,972 M +0,8% Incoming

Proveitos globais do alojamento 2,987 mil M€ 3,148 mil M€ +5,4% Valor

Receitas de viagens e turismo 12,349 mil M€ 12,871 mil M€ +4,2% Incoming

Despesas de viagens e turismo 3,001 mil M€ 3,159 mil M€ +5,3% Outgoing

Saldo da balança turística 9,347 mil M€ 9,711 mil M€ +3,9% Saldo

Passageiros desembarcados - internacionais 14,273 M 14,749 M +3,3% Mobilidade

Variação homóloga acumulada

Hóspedes estrangeiros +1,9%

Dormidas estrangeiras +0,8%

Proveitos do alojamento +5,4%

Receitas de turismo +4,2%

Despesas no estrangeiro +5,3%

Saldo turístico +3,9%

Não há, neste quadro nacional, um único agregado central com sinal
negativo. A leitura de "queda do turismo" não é compatível com os dados
acumulados oficiais.

Fonte: [S1] Turismo de Portugal / INE / BdP, Turismo em Números - junho 2026; [S2-S3] BPstat, atualização de 19.08.2026.
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3. A base estrutural: 2025 face a 2024
O ano de 2025 consolidou máximos históricos em incoming e outgoing.

Variação 2025 / 2024

Chegadas de turistas não residentes +3,3%

Hóspedes no alojamento +2,8%

Dormidas no alojamento +2,1%

Proveitos globais do alojamento +6,9%

Receitas de viagens e turismo +5,0%

Viagens dos residentes ao estrangeiro +12,5%

Despesas de viagens e turismo +4,5%

Saldo da balança turística +5,1%

Indicador anual 2024 2025 Variação Resultado

Chegadas de turistas não residentes 28,970 M 29,926 M +3,3% Novo máximo

Hóspedes no alojamento turístico 31,6 M 32,5 M +2,8% Crescimento

Dormidas no alojamento turístico 80,3 M 82,0 M +2,1% Crescimento

Proveitos globais do alojamento 6,67 mil M€ 7,13 mil M€ +6,9% Novo máximo

Receitas externas de turismo 27,744 mil M€ 29,120 mil M€ +5,0% Novo máximo

Viagens dos residentes ao estrangeiro 3,43 M 3,858 M +12,5% Novo máximo

Despesas externas de turismo 6,846 mil M€ 7,154 mil M€ +4,5% Crescimento

Saldo da balança turística 20,897 mil M€ 21,965 mil M€ +5,1% Novo máximo

Portugal cresceu menos do que o mundo e a Europa em chegadas internacionais em 2025: +3,3%
contra +4,0% em ambos os referenciais da UN Tourism. Isso sustenta a palavra abrandamento, mas
exclui a palavra queda.
Fonte: [S5-S7] Turismo de Portugal e INE; [S10] UN Tourism; [S12-S14] BPstat.



ANAV | Crescimento do Turismo Português

Dados oficiais | Atualizado em 20.08.2026 Página 7

4. Incoming: crescimento em volume
O crescimento é visível em hóspedes e dormidas, portanto não é apenas monetário.

Jan-jun 2025 2026 Diferença Variação

Hóspedes totais 14.833,1 mil 15.137,9 mil +304,8 mil +2,1%

Hóspedes residentes 5.820,0 mil 5.951,1 mil +131,1 mil +2,3%

Hóspedes estrangeiros 9.013,1 mil 9.186,8 mil +173,7 mil +1,9%

Dormidas totais 36.379,2 mil 36.849,6 mil +470,4 mil +1,3%

Dormidas de residentes 10.622,2 mil 10.877,7 mil +255,5 mil +2,4%

Dormidas de estrangeiros 25.757,0 mil 25.971,8 mil +214,8 mil +0,8%

Junho não é o semestre
Indicador Junho 2026 vs. 2025 Jan-jun 2026 vs. 2025 Conclusão

Hóspedes estrangeiros -0,6% +1,9% Queda mensal, crescimento
acumulado

Dormidas estrangeiras -0,6% +0,8% Queda mensal, crescimento
acumulado

Hóspedes totais +1,0% +2,1% Crescimento mensal e
acumulado

Dormidas totais +0,7% +1,3% Crescimento mensal e
acumulado

Selecionar apenas a quebra mensal do mercado estrangeiro em junho omite
o resultado acumulado e o crescimento do mercado interno. A comparação
correta para avaliar o semestre é jan-jun contra jan-jun.

Fonte: [S1] Turismo em Números - junho 2026, dados INE; 2026 provisório, 2025 revisto.
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5. Incoming: valor económico e balança
turística
As receitas cresceram e o excedente externo aumentou 363,8 milhões de euros.

Jan-jun 2025 2026 Diferença Variação

Proveitos globais do alojamento 2.986,8 M€ 3.148,3 M€ +161,5 M€ +5,4%

Proveitos de aposento 2.263,2 M€ 2.371,1 M€ +107,9 M€ +4,8%

Receitas de viagens e turismo 12.348,5 M€ 12.870,5 M€ +522,0 M€ +4,2%

Despesas de viagens e turismo 3.001,1 M€ 3.159,4 M€ +158,2 M€ +5,3%

Saldo da balança turística 9.347,4 M€ 9.711,2 M€ +363,8 M€ +3,9%

12,87 mil M€
Receitas externas

+522,0 M€ face a 2025

9,71 mil M€
Saldo turístico

+363,8 M€ face a 2025

4,08x
Receitas / despesas

Elevado excedente externo

Leitura económica
• As receitas aumentaram mais do que o volume de dormidas. Este diferencial pode refletir preço,

composição de mercados, tipo de alojamento e despesa fora do alojamento.

• Os valores monetários são nominais. O relatório não os apresenta como crescimento real.

• O crescimento simultâneo de hóspedes, dormidas e viagens confirma, porém, que a evolução positiva
não se resume a inflação.

Fonte: [S1] Turismo de Portugal; [S2-S3] Banco de Portugal, balança de pagamentos, atualização de 19.08.2026.
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6. Incoming por mercados emissores
A evolução positiva é diversificada, apesar de quebras relevantes em França e Itália.

Mercado Hóspedes mil Var. Dormidas mil Var. Receitas M€ Var.

Reino Unido 1.222,0 +4,6% 4.666,1 -0,1% 1.948,5 +4,4%

Alemanha 885,3 +6,1% 3.094,0 +3,5% 1.542,1 +4,6%

Estados Unidos 1.117,7 +3,3% 2.595,5 +5,0% 1.523,0 +8,0%

Espanha 969,2 +1,2% 2.015,7 +0,9% 1.130,1 +7,1%

França 638,1 -8,3% 1.734,5 -8,3% 1.123,3 -5,7%

Brasil 534,4 +5,8% 1.189,2 +6,2% 657,1 +18,1%

O que os mercados mostram
• Sete dos dez maiores mercados por dormidas registaram crescimento no semestre. O Reino Unido

ficou praticamente estável em dormidas (-0,1%), mas cresceu em hóspedes (+4,6%) e receitas
(+4,4%).

• Estados Unidos, Alemanha, Brasil, Canadá, Espanha, Irlanda e Países Baixos cresceram em dormidas.

• França é a principal fragilidade: -8,3% em hóspedes e dormidas e -5,7% em receitas.

• O Brasil destaca-se em valor, com receitas +18,1%, hóspedes +5,8% e dormidas +6,2%.

A existência de mercados em queda não invalida o crescimento nacional.
Mostra uma alteração da composição da procura e identifica prioridades
comerciais concretas.

Fonte: [S1] Turismo em Números - junho 2026; receitas por mercado do Banco de Portugal.
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7. Incoming por regiões
O crescimento nacional não é uniforme: volume positivo em regiões de grande peso e valor positivo em oito de
nove regiões.

NUTS II 2024 Hóspedes mil Var. Dormidas mil Var. Proveitos M€ Var.

Norte 3.666,8 +4,8% 6.869,4 +5,4% 526,6 +5,6%

Centro 1.341,6 -3,6% 2.228,5 -3,0% 147,4 +1,6%

Oeste e Vale do Tejo 807,5 -5,0% 1.396,1 -4,9% 91,4 -0,6%

Grande Lisboa 4.213,4 +2,8% 9.341,0 +1,8% 972,3 +3,4%

Península de Setúbal 371,2 -1,7% 715,3 -1,3% 46,1 +1,1%

Alentejo 803,5 +2,1% 1.491,1 +5,1% 126,7 +9,0%

Algarve 2.399,6 +3,1% 8.848,0 +1,7% 698,0 +7,7%

Açores 457,5 -1,8% 1.325,6 -2,2% 106,7 +5,6%

Madeira 1.076,8 +3,9% 4.634,5 -1,8% 433,0 +8,4%

Síntese regional
• Cinco regiões aumentaram hóspedes: Norte, Grande Lisboa, Alentejo, Algarve e Madeira.

• Quatro regiões aumentaram dormidas: Norte, Grande Lisboa, Alentejo e Algarve.

• Oito das nove regiões aumentaram proveitos; apenas Oeste e Vale do Tejo apresentou redução
(-0,6%).

• Madeira combina mais hóspedes (+3,9%) com menos dormidas (-1,8%), sinal de redução da estada
média, mas com proveitos +8,4%.

Fonte: [S1] Turismo em Números - junho 2026, divisão regional NUTS II 2024.
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8. Outgoing: 2025 foi um máximo histórico
Os residentes viajaram mais, dentro e fora de Portugal.

26,0 M
Viagens totais

+13,7% face a 2024

22,2 M
Viagens em Portugal

+14,0% face a 2024

3,858 M
Viagens ao estrangeiro

+12,5% face a 2024

Destino internacional Quota 2025 Evolução da posição

Espanha 38,8% 1.º destino; -1,7 p.p. de quota

França 9,7% 2.º destino; +0,3 p.p.

Itália 6,3% 3.º destino; +0,1 p.p.

Reino Unido 5,1% 4.º destino; +0,4 p.p.

Cabo Verde 3,9% 5.º destino; +1,9 p.p.

Volume cresceu mais do que o gasto médio
O gasto médio por turista/viagem ao estrangeiro foi 803,2 euros em 2025, menos 4,8% do que em
2024. Isso não traduz uma quebra do outgoing: o número de viagens aumentou 12,5%. Sugere viagens
mais curtas, mais próximas, mais frequentes ou com menor gasto unitário, sem que se deva escolher
uma causa sem microdados adicionais.

Em 2025, incoming e outgoing atingiram simultaneamente novos máximos.
A ideia de que o crescimento de um exige a queda do outro não encontra
suporte nos dados.

Fonte: [S6] Turismo de Portugal, com base no INE; [S7] Estatísticas do Turismo 2025.
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9. Outgoing: os dados mais recentes de
2026
O volume cresceu fortemente no 1.º trimestre e a despesa aumentou no 1.º semestre.

Indicador Período 2025 2026 Variação

Viagens totais dos residentes 1.º trimestre 5,2 M 5,6 M +7,0%

Viagens em Portugal 1.º trimestre aprox. 4,5 M 4,6 M +3,4%

Viagens ao estrangeiro 1.º trimestre aprox. 710,6 mil 923,8 mil +30,0%

Despesas de viagens e turismo Jan-jun 3.001,1 M€ 3.159,4 M€ +5,3%

Turistas portugueses recebidos em
Espanha

Jan-jun 1.380,2 mil 1.486,5 mil +7,7%

Três confirmações oficiais do crescimento do outgoing

Viagens ao estrangeiro - 1.º trimestre +30,0%

Despesas no estrangeiro - 1.º semestre +5,3%

Turistas portugueses em Espanha - 1.º semestre +7,7%

Nota sobre a comparação externa
A FRONTUR de Espanha usa a ótica do país recetor e não inclui trânsito nem excursionistas sem
dormida. O inquérito português usa a ótica dos residentes. Os níveis não devem ser reconciliados
diretamente, mas a direção de crescimento é independente e coincidente.
Fonte: [S3] BPstat; [S4] INE, Procura Turística dos Residentes - 1.º trimestre 2026; [S9] INE Espanha, FRONTUR - junho 2026.
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10. Portugal no contexto internacional
O desempenho é positivo, ainda que abaixo do ritmo global em algumas métricas.

Referencial Indicador Período Variação Leitura

Portugal Chegadas internacionais 2025 / 2024 +3,3% Crescimento abaixo do
mundo

Mundo - UN Tourism Chegadas internacionais 2025 / 2024 +4,0% Procura global forte

Europa - UN Tourism Chegadas internacionais 2025 / 2024 +4,0% Acima de Portugal

União Europeia -
Eurostat

Dormidas no alojamento 2025 / 2024 +2,2% Novo recorde europeu

Portugal Dormidas no alojamento 2025 / 2024 +2,1% Em linha com a UE

Mundo - UN Tourism Chegadas internacionais 1.ºT 2026 / 2025 +2,0% Crescimento com
incerteza

O enquadramento correto
• Portugal não está a crescer mais depressa em todas as métricas e períodos.

• O ritmo de crescimento das chegadas internacionais abrandou de +9,3% em 2024 para +3,3% em
2025.

• Apesar do abrandamento, 2025 fixou um novo máximo de chegadas e 2026 mantém crescimento
acumulado de hóspedes, dormidas e receitas.

• Uma posição credível da ANAV deve reconhecer o abrandamento e rejeitar a conclusão incorreta de
queda nacional.

Crescer menos do que antes ou menos do que outros destinos continua a
ser crescer. O diagnóstico deve ser usado para ajustar estratégia, não para
declarar uma contração que os dados não mostram.

Fonte: [S7] INE; [S10] UN Tourism; [S11] Eurostat; universos indicados em cada linha.
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11. Peso económico do turismo
A Conta Satélite do Turismo confirma a relevância estrutural do setor em 2025.

8,1%
VAB direto do turismo

Quota do VAB nacional em 2025

16,1%
Consumo turístico

Equivalente ao PIB em 2025

36,2 mil M€
Contributo total para o PIB

Direto e indireto, estimativa INE

Indicador da Conta Satélite Resultado 2025 Variação / comparação

VAB gerado pelo turismo 8,1% do VAB nacional +5,6% em termos nominais

Consumo do turismo no território económico 16,1% do PIB +4,9% em termos nominais

Contributo total direto e indireto 36,2 mil M€; 11,8% do PIB 11,9% em 2024

Contributo para o crescimento real do PIB +0,3 pontos percentuais PIB real nacional cresceu 1,9%

Implicação
A atividade turística não apenas manteve uma presença estrutural elevada: o INE estima que
contribuiu positivamente para o crescimento real da economia em 2025. A ligeira redução da quota
total no PIB, de 11,9% para 11,8%, não significa contração do turismo; significa que a relação entre o
crescimento do turismo e o crescimento do conjunto da economia mudou marginalmente.
Fonte: [S8] INE, Conta Satélite do Turismo para Portugal 2025, publicada em 03.08.2026.



ANAV | Crescimento do Turismo Português

Dados oficiais | Atualizado em 20.08.2026 Página 15

12. Porque pode surgir a perceção de
queda
Há sinais de abrandamento e fragilidades localizadas, mas não uma queda nacional acumulada.

Afirmação Parte verdadeira O que falta Conclusão correta

"As dormidas estrangeiras
caíram"

Em junho: -0,6% No semestre: +0,8% Queda mensal, não semestral

"A ocupação caiu" Cama -1,3 p.p.; quarto -1,1 p.p.
no semestre

Hóspedes +2,1%; dormidas
+1,3%

Oferta, mix e estada também
influenciam a ocupação

"França está em queda" Dormidas francesas -8,3% Total estrangeiro +0,8% Fragilidade de um mercado, não
do país

"O turismo está a
abrandar"

Ritmo inferior ao de 2024 Taxas nacionais continuam
positivas

Abrandamento, não contração

"Só cresce por preços" Receitas são nominais Hóspedes, dormidas e viagens
também cresceram

Há crescimento físico e
monetário

"Algumas regiões estão a
cair"

Centro, Oeste, Setúbal e Açores
recuam em volume

Norte, Lisboa, Alentejo e Algarve
crescem

Resultado nacional positivo,
mas desigual

Riscos que a ANAV deve continuar a acompanhar
• Persistência da quebra do mercado francês e recuperação do mercado britânico em dormidas.

• Redução da estada média em mercados ou regiões onde hóspedes crescem mas dormidas não
acompanham.

• Evolução das taxas de ocupação, da capacidade disponível e da rentabilidade operacional.

• Desempenho do Centro, Oeste e Vale do Tejo, Península de Setúbal e Açores.

• Diferença entre crescimento nominal das receitas e crescimento real do valor acrescentado.

Reconhecer estes riscos reforça a credibilidade da mensagem principal: o
turismo português cresce, mas exige gestão ativa de mercados, regiões,
sazonalidade e rentabilidade.
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13. Posição institucional recomendada
para a ANAV
Texto pronto a utilizar em relatório, intervenção pública ou comunicação aos associados.

Os dados oficiais mais recentes não sustentam a afirmação de que o turismo português está a
cair. No primeiro semestre de 2026, Portugal registou mais hóspedes, mais dormidas, mais
proveitos no alojamento e mais receitas externas de turismo do que no período homólogo de
2025. Ao mesmo tempo, os residentes em Portugal também viajaram mais para o estrangeiro
e aumentaram a sua despesa turística externa.

É correto afirmar que o ritmo de crescimento abrandou e que existem diferenças importantes
entre mercados e regiões. Em junho, por exemplo, as dormidas de estrangeiros diminuíram
0,6%; França recuou; e algumas regiões perderam volume. Mas o semestre permanece
positivo: hóspedes estrangeiros +1,9%, dormidas estrangeiras +0,8% e receitas turísticas
+4,2%.

A ANAV defende, por isso, que o debate público deve distinguir três realidades: uma queda
efetiva, um abrandamento de uma taxa ainda positiva e uma alteração da composição da
procura. Confundir estes conceitos conduz a diagnósticos errados e a decisões públicas e
empresariais menos eficazes.

O setor deve continuar a atuar sobre as fragilidades identificadas, nomeadamente a
recuperação de mercados em quebra, a extensão das estadias, a distribuição regional da
procura e a rentabilidade. Mas deve fazê-lo partindo de um facto objetivo: o turismo continua a
crescer e mantém uma contribuição estrutural decisiva para a economia portuguesa.

Mensagens-chave para imprensa
• "O turismo português não está a cair. Está a crescer a um ritmo mais moderado."

• "No primeiro semestre, hóspedes estrangeiros cresceram 1,9%, dormidas estrangeiras 0,8% e
receitas 4,2%."

• "Uma quebra mensal ou de um mercado não pode ser apresentada como quebra do turismo
nacional."

• "O outgoing também cresce: +30,0% nas viagens ao estrangeiro no primeiro trimestre e +5,3% na
despesa no primeiro semestre."

• "A ANAV reconhece fragilidades e exige respostas, mas rejeita diagnósticos contrários aos dados
oficiais."
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Anexo A. Tabelas comparativas
consolidadas
Valores arredondados; consultar notas de âmbito e fontes.

A1. Primeiro semestre de 2026 face a 2025
Indicador Unidade 2025 2026 Diferença Variação

Hóspedes totais milhares 14.833,1 15.137,9 +304,8 +2,1%

Hóspedes estrangeiros milhares 9.013,1 9.186,8 +173,7 +1,9%

Dormidas totais milhares 36.379,2 36.849,6 +470,4 +1,3%

Dormidas estrangeiras milhares 25.757,0 25.971,8 +214,8 +0,8%

Proveitos do alojamento M€ 2.986,8 3.148,3 +161,5 +5,4%

Receitas externas M€ 12.348,5 12.870,5 +522,0 +4,2%

Despesas externas M€ 3.001,1 3.159,4 +158,2 +5,3%

Saldo turístico M€ 9.347,4 9.711,2 +363,8 +3,9%

Passageiros internacionais desembarcados milhares 14.272,7 14.749,3 +476,6 +3,3%

Movimentos de passageiros em cruzeiros número 880.082 964.252 +84.170 +9,6%

A2. Ano 2025 face a 2024
Indicador Unidade 2024 2025 Diferença Variação

Chegadas internacionais milhões 28,970 29,926 +0,956 +3,3%

Hóspedes no alojamento milhões 31,6 32,5 aprox. +0,9 +2,8%

Dormidas no alojamento milhões 80,3 82,0 aprox. +1,7 +2,1%

Receitas externas M€ 27.743,8 29.119,6 +1.375,8 +5,0%

Despesas externas M€ 6.846,3 7.154,3 +308,0 +4,5%

Saldo turístico M€ 20.897,5 21.965,2 +1.067,8 +5,1%

Viagens dos residentes milhões 22,9 26,0 +3,1 +13,7%

Viagens ao estrangeiro milhões 3,43 3,858 +0,43 +12,5%

Fonte: Séries e publicações identificadas no Anexo C.
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Anexo B. Definições e cautelas
estatísticas
As diferenças de universo explicam por que razão alguns totais oficiais não são diretamente comparáveis.

Termo Definição operacional neste relatório Cautela

Hóspede Indivíduo que efetua pelo menos uma dormida num
estabelecimento abrangido

Pode repetir-se em vários
estabelecimentos

Dormida Permanência de uma pessoa durante uma noite Mede volume e duração; não equivale
a chegadas

Chegada internacional Turista não residente que chega a Portugal Universo mais amplo do que
alojamento coletivo

Receita turística Crédito da rubrica viagens e turismo da balança de
pagamentos

Valor nominal; inclui mais do que
alojamento

Despesa turística Débito da rubrica viagens e turismo da balança de
pagamentos

Não é idêntica à despesa média do
inquérito de viagens

Viagem turística Deslocação de residente para fora do ambiente habitual
com pelo menos uma dormida

Inquérito amostral; valores sujeitos a
revisão

Taxa de ocupação Relação entre utilização e capacidade disponível Pode cair mesmo com mais dormidas
se a oferta crescer

Variação homóloga Comparação com o mesmo período do ano anterior Evita grande parte da sazonalidade

Notas específicas
• O alojamento mensal abrange hotelaria, alojamento local com 10 ou mais camas e turismo no espaço

rural e de habitação, segundo a publicação de junho de 2026.

• Os valores de 2025 usados na comparação semestral são revistos; os de 2026 são provisórios.

• Os dados da balança de pagamentos estavam atualizados em 19 de agosto de 2026 e podem ser
revistos pelo Banco de Portugal.

• O segundo trimestre de 2026 da Procura Turística dos Residentes não estava publicado à data de
fecho. Por isso, o volume outgoing é comparado no 1.º trimestre; a despesa é comparada no 1.º
semestre.

• Os valores de base apresentados como "aprox." foram calculados a partir do valor de 2026 e da taxa
homóloga oficial quando a publicação não apresentava o valor anterior com a mesma precisão.
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Anexo C. Registo de fontes oficiais
Links diretos, datas de publicação e uso no relatório.

Ref. Fonte oficial Publicação /
atualização

Utilização

S1 Turismo de Portugal - Turismo em Números | junho
2026

19.08.2026 Alojamento, mercados, regiões,
aeroportos, cruzeiros e balança
turística

S2 Banco de Portugal, BPstat - Exportações de viagens e
turismo, valores acumulados

Atualização 19.08.2026 Receitas externas jan-jun 2025 e
2026

S3 Banco de Portugal, BPstat - Importações de viagens
e turismo, valores acumulados

Atualização 19.08.2026 Despesas externas jan-jun 2025 e
2026

S4 INE - Procura Turística dos Residentes, 1.º trimestre
2026

28.07.2026 Viagens totais, internas e ao
estrangeiro

S5 Turismo de Portugal - Turismo em Números | 2025 19.02.2026; revisto jun.
2026

Alojamento, receitas, despesas e
saldo anual

S6 Turismo de Portugal - Turismo dos residentes atinge
26 milhões de viagens

29.04.2026 Outgoing anual 2025 e destinos

S7 INE - Estatísticas do Turismo 2025 09.07.2026 Chegadas internacionais,
alojamento e viagens dos
residentes

S8 INE - Conta Satélite do Turismo para Portugal 2025 03.08.2026 VAB, consumo turístico e
contributo para o PIB

S9 INE Espanha - FRONTUR, junho 2026 03.08.2026 Turistas residentes em Portugal
recebidos em Espanha

S10 UN Tourism - International tourist arrivals up 4% in
2025

20.01.2026 Contexto mundial e europeu

S11 Eurostat - Another record year for EU tourism in 2025 04.03.2026 Dormidas na União Europeia

S12 Banco de Portugal, BPstat - Exportações de viagens e
turismo, anual

Atualização 19.08.2026 Receitas anuais 2024 e 2025

S13 Banco de Portugal, BPstat - Importações de viagens
e turismo, anual

Atualização 19.08.2026 Despesas anuais 2024 e 2025

S14 Banco de Portugal, BPstat - Saldo de viagens e
turismo, anual

Atualização 19.08.2026 Saldo anual 2024 e 2025

Data de fecho: 20 de agosto de 2026. O relatório deve ser atualizado quando o INE publicar a Procura
Turística dos Residentes do 2.º trimestre de 2026 e quando forem revistas as séries provisórias.

Conclusão final: os dados oficiais demonstram crescimento do turismo
recetor e emissor. A mensagem pública deve falar de crescimento
moderado e desigual, não de queda.

https://travelbi.turismodeportugal.pt/turismo-portugal/turismo-numeros-junho-2026/
https://travelbi.turismodeportugal.pt/turismo-portugal/turismo-numeros-junho-2026/
https://bpstat.bportugal.pt/serie/12586874
https://bpstat.bportugal.pt/serie/12586874
https://bpstat.bportugal.pt/serie/12586864
https://bpstat.bportugal.pt/serie/12586864
https://www.ine.pt/xportal/xmain?DESTAQUESdest_boui=771873939&DESTAQUESmodo=2&xlang=pt&xpgid=ine_destaques&xpid=INE
https://www.ine.pt/xportal/xmain?DESTAQUESdest_boui=771873939&DESTAQUESmodo=2&xlang=pt&xpgid=ine_destaques&xpid=INE
https://travelbi.turismodeportugal.pt/turismo-portugal/turismo-numeros-2025
https://travelbi.turismodeportugal.pt/turismo-portugal/turismo-residentes-atinge-26-milhoes-viagens-2025/
https://travelbi.turismodeportugal.pt/turismo-portugal/turismo-residentes-atinge-26-milhoes-viagens-2025/
https://www.ine.pt/ngt_server/attachfileu.jsp?att_display=n&att_download=y&look_parentBoui=802833046
https://www.ine.pt/xportal/xmain?DESTAQUESdest_boui=770294949&DESTAQUESmodo=2&xlang=pt&xpgid=ine_destaques&xpid=INE
https://ine.es/dyngs/Prensa/FRONTUR0626.htm
https://www.unwto.org/news/international-tourist-arrivals-up-4%25-in-2025-reflecting-strong-travel-demand-around-the-world
https://www.unwto.org/news/international-tourist-arrivals-up-4%25-in-2025-reflecting-strong-travel-demand-around-the-world
https://ec.europa.eu/eurostat/web/products-eurostat-news/w/ddn-20260304-1
https://bpstat.bportugal.pt/serie/12509325
https://bpstat.bportugal.pt/serie/12509325
https://bpstat.bportugal.pt/serie/12515344
https://bpstat.bportugal.pt/serie/12515344
https://bpstat.bportugal.pt/serie/12513024
https://bpstat.bportugal.pt/serie/12513024

	Sumário executivo
	Índice

	1. Âmbito, critérios e metodologia
	Períodos comparados
	Regras de interpretação

	2. Quadro nacional: 2026 face a 2025
	3. A base estrutural: 2025 face a 2024
	4. Incoming: crescimento em volume
	Junho não é o semestre

	5. Incoming: valor económico e balança turística
	Leitura económica

	6. Incoming por mercados emissores
	O que os mercados mostram

	7. Incoming por regiões
	Síntese regional

	8. Outgoing: 2025 foi um máximo histórico
	Volume cresceu mais do que o gasto médio

	9. Outgoing: os dados mais recentes de 2026
	Nota sobre a comparação externa

	10. Portugal no contexto internacional
	O enquadramento correto

	11. Peso económico do turismo
	Implicação

	12. Porque pode surgir a perceção de queda
	Riscos que a ANAV deve continuar a acompanhar

	13. Posição institucional recomendada para a ANAV
	Mensagens-chave para imprensa

	Anexo A. Tabelas comparativas consolidadas
	A1. Primeiro semestre de 2026 face a 2025
	A2. Ano 2025 face a 2024

	Anexo B. Definições e cautelas estatísticas
	Notas específicas

	Anexo C. Registo de fontes oficiais

